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INDÚSTRIA PARANAENSE 
CRESCE 5,4%, DIZ IBGE

A atividade industrial paranaense cresceu 5,4% entre outubro e novembro de 2023, de acordo com a Pesquisa In-
dustrial Mensal, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), divulgada nesta sexta-feira (12). Foi o maior 
resultado nacional no período, à frente de Espírito Santo (4,3%), Rio de Janeiro (3,7%), Goiás (3,3%), Bahia (2,7%), 

Minas Gerais (2,5%) e Ceará (2%). A média nacional dos 18 locais mapeados pelo estudo ficou em 0,5% no período. 
De acordo com o IBGE, além da alta individual, o Paraná teve a segunda maior influência no período para o cresci-

mento do resultado nacional, atrás apenas de São Paulo, que tem o maior parque fabril do País.  Página 6
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SICREDI ASSET SUPERA MARCO DE R$ 100 
BILHÕES EM ATIVOS SOB GESTÃO
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

A Sicredi Asset Ma-
nagement, gestora de 
recursos do Sicredi, 
superou a marca de R$ 
100 bilhões em ativos 
sob gestão, de acor-
do com os dados do 
mais recente ranking 
da Anbima. O marco 
a coloca como a 13ª 
maior asset brasileira 
em termos de ativos 
sob gestão, a 9ª maior 
em ativos de Renda 
Fixa. Com mais de 
130 mil investidores 
ativos, a gestora atua 
com variados perfis de 
investimento e expo-
sição ao risco, desde 
os mais conservadores 
até os mais arrojados.

“Temos uma equipe 
altamente qualificada, 
com capacidade para 
traçar estratégias de 
investimento por meio 
da análise do cená-
rio econômico e dis-
ponibilizar soluções 
rentáveis e acessíveis 
para os nossos inves-
tidores. Temos gerado 
boas oportunidades 
aos investidores e au-
mentado nossa cap-
tação”, contextualiza 
Ricardo Sommer, di-
retor da Sicredi Asset 
Management.

Na comparação en-
tre novembro de 2023 
e o mesmo mês do 
ano anterior, os ativos 
sob gestão cresceram 
48%, considerando os 
dados divulgados pela 
Anbima. Os maiores 
aumentos estão rela-
cionados às classes de 
multimercados (52%), 
renda fixa (45%) e 
previdência (44%). 
Entre os destaques do 
portfólio da casa de 
investimentos, estão 
os fundos por perfil 

nos quais o gestor ge-
rencia uma carteira de 
ativos voltada para o 
apetite a risco de in-
vestidores com a mes-
ma característica. As 
carteiras são revisadas 
e balanceadas perio-

dicamente de acordo 
com os parâmetros de 
cada grupo, contan-
do com a análise do 
time de especialistas 
da Sicredi Asset. As 
estratégias podem ser 
acessadas a partir de 

R$ 1,00.

SOLUÇÕES EM 
DESTAQUE E 
NOVIDADES

O Sicredi Crédito 
Privado FIC FIRF LP 
tem apresentado boa 

captação e rentabili-
dade acima da média 
de mercado devido 
à atuação efetiva da 
gestora. Dada a sua 
performance, mesmo 
no primeiro semes-
tre quando a indústria 
apresentou captação 
negativa, o fundo se 
destacou com expres-
sivo aumento de patri-
mônio líquido.

Muito ligado ao 
perfil do Sicredi, a 
gestora tem investido 
considerável esforço 
para integrar aspectos 
ESG nos seus proces-
sos de investimen-
to. Criado no final 
de 2021, o Sicredi 
Ações Sustentáveis 
ESG IS que tem ob-
tido rentabilidade 
cons ide rave lmen te 
acima do benchmark 
desde então, sendo 
um produto chave na 
atuação voltada para 
os investimentos 
sustentáveis.

Houve também 
importante cresci-
mento da Sicredi 
Asset no segmento 
de RPPS. O bom de-
sempenho foi impul-
sionado pelas solu-
ções FI Institucional 
Renda Fixa IRF-M 
LP, FI Institucional 
Renda Fixa IRF-M 
1 e FIC de FI Insti-
tucional Renda Fixa 
IMA-B LP.

Recentemente, a 
Sicredi Asset lançou 
três novos fundos: o 
Sicredi Selic Previ-
dência, o Sicredi Infla-
ção Curta Previdência 
e o Sicredi ESG Multi-
mercado Previdência. 
Entre os diferenciais, 
os produtos buscam 
oferecer relação ris-
co-retorno superior a 
seus pares de mercado 
e taxa de administra-

ção acessível.
Com um amplo 

portfólio de soluções, 
que vão desde renda 
fixa a ações, a Sicredi 
Asset possui uma cul-
tura forte de gestão de 
riscos, investindo para 
buscar uma eficiên-
cia cada vez maior na 
aplicação dos recur-
sos.

“Buscamos ter uma 
carteira diversificada 
nos diferentes tipos 
de produtos e classes 
de ativos, mantendo 
alta qualidade na ges-
tão em cada um deles. 
Acreditamos que a 
gestão ativa pode tra-
zer retornos excepcio-
nais e que o mercado 
tem boas oportunida-
des em todas as cate-
gorias de investimen-
tos”, contextualiza 
Sommer.

SOBRE O 
SICREDI 

O Sicredi é uma 
instituição financei-
ra cooperativa com-
prometida com o 
crescimento de seus 
associados e com o 
desenvolvimento das 
regiões onde atua. 
Possui um modelo de 
gestão que valoriza a 
participação dos mais 
de 7,5 milhões de as-
sociados, que exercem 
o papel de donos do 
negócio. Com mais 
de 2.600 agências, o 
Sicredi está presente 
fisicamente em todos 
os estados brasileiros 
e no Distrito Federal, 
disponibilizando uma 
gama completa de so-
luções financeiras e 
não financeiras.  

Para saber mais, 
acesse o site do Sicre-
di (www.sicredi.com.
br/home/). (Reporta-
gem/Foto: Assessoria)

DDEESSTTAAQQUUEE..   O marco a coloca como a 13ª maior asset brasileira em termos de ativos sob gestão, a 9ª maior em ativos de Renda Fixa. Com 
mais de 130 mil investidores ativos, a gestora atua com variados perfis de investimento e exposição ao risco, desde os mais conservadores 
até os mais arrojados



BOLSA FAMÍLIA
A Comissão de Pre-
vidência, Assistência 
Social, Infância, 
Adolescência e Fa-
mília da Câmara dos 
Deputados aprovou 
proposta que exclui 
recursos recebidos 
por trabalho em 
safra e em contratos 
de experiência do 
cálculo da renda fa-
miliar mensal, para 
elegibilidade das fa-
mílias ao Programa 
Bolsa Família.

BPC
O texto também de-
termina que o Poder 
Executivo adotará o 
desconto de faixas 
percentuais do valor 
do Benefício de 
Prestação Continua-
da (BPC) recebido 
por pessoa com de-
ficiência no cálculo 
da renda familiar 
per capita mensal, 
após a avaliação da 
deficiência.

SUBSTITUTIVO
O texto aprovado 
é um substitutivo 
apresentado pela 
deputada Laura 
Carneiro (PSD-RJ) 
aos projetos de 
lei 3191/23, do 
deputado Mário 
Heringer (PDT-MG); 
e 3658/23, do 
deputado Eduardo 
da Fonte (PP-PE). O 
substitutivo reúne 
o conteúdo das 
proposições e apri-
mora as medidas 
previstas.

LEI VIGENTE
A Lei do Programa 
Bolsa Família em 
vigor não computa 
na renda familiar 
mensal benefícios 
temporários instituí-
dos por gover-
nos, indenizações 
recebidas de entes 
públicos ou recursos 
provenientes de 
transferência de 
renda de natureza 
assistencial. A 
proposta que sai da 
Comissão de Previ-
dência acrescenta 
à lista os recursos 
recebidos por traba-
lho formal no con-
trato de experiência 
ou no contrato de 
safra.
***Com Ag. Câmara 

BOCA DO LOBO
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GOVERNO SANCIONA SEM VETOS 
PPA PARA QUADRIÊNIO 2024-2027

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Balizador da elaboração 
dos Orçamentos anuais da 
União durante sua vigên-
cia, o Plano Plurianual 
(PPA) para o quadriênio 
2024-2027 foi sancionado 
sem vetos pelo presidente 
da República, Luiz Inácio 
Lula da Silva. A Lei 14.802, 
que institui o plano, foi pu-
blicada no Diário Oficial 
da União desta quinta-feira 
(11). O projeto que deu ori-
gem ao planejamento (PLN 
28/2023) foi aprovado pelo 
Congresso em dezembro do 
ano passado.

O PPA define diretrizes, 
programas, objetivos e me-
tas para orientar a atuação 
governamental no quadriê-
nio, ao refletir políticas pú-
blicas e planos já existentes 
e em processo de formula-
ção. O plano será avaliado 
anualmente.

Estão sendo estimados 
R$ 13,3 trilhões como re-
cursos para o quadriênio, 

com fontes de financia-
mento orçamentárias e 
não orçamentárias. Esse 
montante vai congregar 
88 programas nos eixos 
social, econômico e insti-
tucional.

Entre as prioridades da 
administração pública fe-
deral, estão previstas, para 
o período de 2024-2027, o 
combate à fome e redução 
das desigualdades; educa-
ção básica; saúde: atenção 
primária e atenção espe-
cializada; o Programa de 
Aceleração do Crescimento 
(novo PAC); neoindustria-
lização, trabalho, emprego 
e renda; e, por fim, o com-
bate ao desmatamento e o 
enfrentamento da emergên-
cia climática.

Foram definidas cinco 
agendas transversais: crian-
ças e adolescentes, mulhe-
res, igualdade racial, povos 
indígenas e meio ambiente. 

No Congresso, os parla-
mentares inseriram novas 
propostas de investimentos 
ao projeto — inicialmente 

não previstas pelo governo. 
São demandas como prote-
ção, resgate e recuperação 
de animais domésticos; 
produção de semiconduto-
res; ampliação de recursos 
para a Embrapa; inserção 
da pecuária familiar entre 
as políticas do governo; e 
a expansão do ensino su-
perior em regiões onde não 
haja universidade pública 
federal.

A pedido do governo, o 
relator do PLN 28/2023, 
deputado Bohn Gass (PT-
-RS), apresentou com-
plementação de voto para 
incluir uma revisão das 
metas de emissão de gases 
de efeito estufa. O objeti-
vo é atualizar as metas aos 
patamares pactuados pelo 
Brasil no âmbito da Con-
venção-Quadro das Nações 
Unidas sobre Clima. 

Também foi acrescen-
tada recomendação para 
que o Executivo inclua, na 
primeira revisão do plano, 
uma análise sobre as polí-
ticas públicas voltadas para 

as pessoas com deficiência.

DESONERAÇÃO
A decisão sobre o desti-

no da MP da Desoneração 
da Folha (MP 1.202/2023) 
deve sair ainda em janeiro. 
Na terça-feira (9), depois 
de ouvir lideranças partidá-
rias, o presidente do Senado 
e do Congresso Nacional, 
Rodrigo Pacheco, se encon-
trou com o presidente Lula 
para tratar da medida pro-
visória que reonera a folha 
de pagamento de 17 setores 
da economia. Nesta quarta-
-feira (10), Pacheco esteve 
com o secretário-executivo 
e ministro da Fazenda em 
exercício, Dario Durigan, 
para tratar do tema.

Durigan falou à impren-
sa ao final do encontro e 
reafirmou a necessidade de 
priorizar a responsabilida-
de com a meta fiscal no de-
bate sobre a proposta, que 
tem impacto na arrecada-
ção do governo. (Reporta-
gem/foto: Ag. Senado, com 
edição). 

GGOOVVEERRNNOO  FFEEDDEERRAALL..   O PPA define diretrizes, programas, objetivos e metas para orientar a atuação governa-
mental no quadriênio, ao refletir políticas públicas e planos já existentes e em processo de formulação
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PPRRAAÇÇAA  CCLLEEVVEE.. Secretário municipal de Planejamento e Urbanismo revelou um plano abrangente de drenagem urbana para enfrentar as frequen-
tes inundações no entorno da praça e em outros pontos da cidade, e justificou a não revitalização imediata da área. Esse plano passa pela construção, 
justamente na Cleve, de uma infraestrutura de engenharia chamada de “piscinão”

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Guarapuava tem 
testemunhado uma sé-
rie de revitalizações 
em suas praças e par-
ques, mas a histórica 
Praça Cleve, localiza-
da no Centro da cida-
de, ainda não recebeu 
as obras tão esperadas.

O secretário munici-
pal de Planejamento e 
Urbanismo, Paulo Dir-
ceu Rosa de Souza, re-
velou um plano abran-
gente de drenagem 
urbana para enfrentar 
as frequentes inunda-
ções no entorno da pra-
ça e em outros pontos 
da cidade, e justificou a 
não revitalização ime-
diata da área.

Esse plano, confor-
me destaca o secretário, 
passa pela construção, 
justamente na Praça 
Cleve, de uma infraes-
trutura de engenharia 
utilizada para contro-
lar inundações urbanas 
chamada de “piscinão”. 
Geralmente, trata-se de 
um grande reservatório 
de água pluvial projeta-
do para armazenar tem-
porariamente o excesso 
de chuva, impedindo o 
fluxo contínuo e preve-
nindo alagamentos.

“Não seria pruden-
te alocar recursos para 
a concepção de novos 
equipamentos públicos, 
a revitalização de cal-
çadas, entre outros, em 
uma praça que passará 
em breve por uma in-
tervenção completa na 
infraestrutura de drena-
gem”, evidenciou Pau-
lo Dirceu.

PLANO DE 
DRENAGEM

Enfrentando há 
muito tempo o proble-
ma dos alagamentos, 
a prefeitura de Gua-
rapuava contratou, em 
2020, a Fundação da 
Universidade Federal 
do Paraná (Funpar), 
para a elaboração de 
um amplo estudo so-
bre a drenagem e o sa-
neamento da cidade.

Após os estudos, di-
ficultados pelas limi-

tações da pandemia, a 
Funpar apresentou um 
plano de drenagem ao 
município em que su-
gere a construção de 
um piscinão na Praça 
Cleve como parte da 
solução, além de outras 
medidas.

No entanto, a reali-
zação dessa obra de-
manda um investimen-
to estimado em R$ 12 
milhões, uma quantia 
que a cidade não dispõe 
atualmente. O prefei-
to Celso Góes aguarda 
resposta do governo es-
tadual sobre o financia-
mento necessário para a 
finalização do projeto e 
início das obras.

Além disso, o plano 
contempla a constru-
ção de uma “safena” na 
Rua Brigadeiro Rocha, 
que seria um caminho 
alternativo para o fluxo 
de água, evitando áreas 
de depressão. Essa me-
dida também necessi-
tará de investimentos e 
está em fase de estudo e 
planejamento.

“O plano de drena-
gem sugere as ações, 
mostra causas, conse-
quências e soluções, e 
destaca ainda um ante-
projeto. Mas esse an-
teprojeto tem que ser 
transformado em pro-
jeto definitivo. E isto 
só é possível a partir da 

viabilização da verba. 
Enquanto isso, inclu-
sive, nós criamos um 
departamento de sa-
neamento e drenagem 
que está funcionando 
na Surg (Companhia 
de Serviços de Ur-
banização de Guara-
puava). São funcio-
nários de Secretarias 
diversas (que atuam 
no projeto), é um 
departamento multi-
disciplinar, que está 
trabalhando nesse con-
texto. Também estamos 
sempre em constante 
diálogo com as Secreta-
rias de Obra e de Meio 
Ambiente”, informa 
Paulo Dirceu.

Enquanto aguarda 
a viabilidade dessas 
obras de drenagem, a 
prefeitura de Guarapua-
va decidiu não realizar 
a revitalização comple-
ta da Praça Cleve, pois 
isso demandaria inves-
timentos que seriam 
desperdiçados com a 
posterior intervenção 
para a construção do 
piscinão. O foco atual 
é solucionar definiti-
vamente os problemas 
de alagamento antes 
de realizar a revita-
lização completa da 
praça.

O município tam-
bém adotou algumas 
medidas emergenciais 

para enfrentar as chu-
vas, como a limpeza 
e ampliação da tubu-
lação subterrânea e o 
aumento das bocas de 
lobo e caixas de cap-
tação. Essas ações já 
apresentaram resulta-
dos positivos na redu-
ção dos alagamentos 
em algumas regiões.

OUTRAS 
MEDIDAS

A prefeitura de Gua-
rapuava está focando 
seus esforços, espe-
cialmente em 2024, 
no desassoreamento 
dos rios, com destaque 
para o rio Cascavelzi-
nho, localizado na re-
gião norte da cidade. 
Essa região enfrenta 
problemas frequentes 

de enchentes e alaga-
mentos devido à pla-
nicidade do terreno. O 
desassoreamento, que 
consiste na limpeza do 
rio para remover detri-
tos e sedimentos acu-
mulados, é a principal 
solução nesses casos.

A prefeitura tam-
bém está atuando no 
desassoreamento do 
Córrego Pocinhos, 
que atravessa diversos 
bairros e desemboca 
no Lago Municipal. 
Nesse caso, a situa-
ção é um pouco mais 
complexa, pois o fun-
do do rio é rochoso e 
raso, impossibilitando 
o aprofundamento do 
leito. (Reportagem: 
Secom/Pref. Guara-
puava, com edição)

GUARAPUAVA AGUARDA RECURSOS PARA EXECUTAR 
OBRAS DE DRENAGEM E REVITALIZAÇÃO
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EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

A apresentação de 
Dorival Júnior como 
novo técnico da seleção 
brasileira na sede da 
CBF, na tarde da últi-
ma quinta-feira (11), no 
Rio de Janeiro, ocorreu 
sob o slogan “Novos 
sonhos para sonhar”, 
estampando no painel 
ao fundo do auditório.

Além de ressaltar 
a relevância da ama-
relinha e convocar o 
torcedor a comparecer 
aos jogos da seleção, 
Dorival quer conduzir 
o Brasil à final da Copa 
do Mundo de 2026. 
Atual pentacampeão, o 
Brasil está há 20 anos 
sem disputar o título 
mundial.

“Tenho a confiança 
do presidente [Ednal-
do Rodrigues] para fa-
zer meu trabalho daqui 
para frente, preparar a 
equipe, ganhar jogos e 
chegar numa Copa do 
Mundo que será muito 
disputada. Vou traba-
lhar neste sentido, me 
preparei muito para 
estar aqui. Tenho uma 
convicção muito gran-
de que a seleção brasi-
leira vai alcançar seus 
objetivos”, afirmou o 
treinador.

Ao apresentar o novo 
técnico, o presidente da 
CBF Ednaldo Rodrigue 
revelou que o contrato 
assinado com Dorival 
só termina depois do 
Mundial de 2026, que 
será realizado nos Es-
tados Unidos, México e 
Canadá.

Antes de conceder 
a primeira entrevista 
coletiva à imprensa, 
Dorival fez um balanço 
de sua história no fute-
bol brasileiro, iniciada 
aos seis anos, quando 
acompanhava o pai, di-
retor de futebol da Fer-
roviária. Prestes a com-
pletar 62 anos, Dorival 
trabalha há 20 anos 
como treinador.

“Hoje estou aqui re-
presentando a seleção 

mais vencedora do pla-
neta, a que inspira mui-
tos no mundo inteiro. E 
tem obrigação de vol-
tar a vencer. O futebol 
brasileiro é muito forte, 
se reinventa. Não pode 
passar pelo momen-
to que está passando. 
Que sirva de lição para 
que possamos encon-
trar um novo caminho. 
Nós aprendemos com 
o futebol brasileiro o 
caminho da vitória. E 
precisamos reencontrar 
esse momento”.

Dorival foi asserti-
vo sobre o que preten-
de fazer para ganhar a 
confiança do torcedor 
brasileiro.

“Nosso momento é 
difícil. Mas nada que 
seja impossível de re-
vertermos rapidamente. 
Não tem culpados. Não 
tem interferências, não 
tem nada disso. O que 
nós precisamos a partir 
de agora é buscar solu-
ções. Quem tiver uma 
observação que possa 
nos ajudar, nós estare-
mos abertos. Para qual-
quer contato possível. 
Eu conto com todos vo-
cês, para que o futebol 

brasileiro volte a estar 
num grande momento. 
A partir de agora não é 
a seleção do Dorival, é 
a seleção do povo bra-
sileiro”.

COMPROMETIMENTO
Consciente do desa-

fio que tem pela frente, 
Dorival propôs mais 
comprometimento e 
responsabilidade dos 
jogadores convocados a 
vestir a camisa da sele-
ção. Além de três  amis-
tosos  já agendados para 
Datas Fifa (Espanha, 
Inglaterra e México), 
haverá também Copa 
América a partir de ju-
nho nos Estados Unidos 
e, em setembro, novas 
rodadas das Eliminató-
rias da Copa do Mun-
dos, nas quais o Brasil 
patina na sexta posição 
entre 10 seleções sul-a-
mericanas.

“Eu acho que não é 
nem uma mudança de 
nomes, o que vem acon-
tecendo de uma manei-
ra gradativa em relação 
à seleção que jogou a 
última Copa. É uma 
mudança emocional, 
postural. Uma mudan-

ça que o atleta tem que 
entender que está aqui 
vestindo uma camisa 
muito pesada, referên-
cia no mundo todo. Se 
nesse instante, não es-
tamos em uma posição 
adequada em relação à 
nossa classificação para 
a próxima Copa, vamos 
tentar o máximo para 
reverter tudo isso. A li-
ção que o Zagallo nos 
deixou é uma lição que 
tem que ficar guardada 
para o resto da vida. O 
atleta que vem para cá 
não pode deixar de ter 
essa gana, essa garra de 
querer ganhar o tempo 
inteiro.

ATLETAS
Sobre as novas con-

vocações que pretende 
fazer, Dorival adiantou 
que chamará os melho-
res atletas, tanto os que 
jogam no Brasil, quan-
to no exterior, incluin-
do o atacante Neymar, 
que atualmente se recu-
pera de uma cirurgia no 
joelho.

"Às vezes temos 
uma referência lá fora, 
que passa a ser muito 
melhor que o Campeo-

nato Brasileiro, mas te-
mos que repensar isso. 
Nosso campeonato é 
muito mais difícil do 
que muitos lá fora. Se 
estiverem preparados, 
vou contar com muitos 
jogadores que estejam 
aqui dentro".

NEYMAR
Quanto a Neymar, 

Dorival fez questão 
de deixar claro que 
não tem nada contra o 
atleta. Isto porque em 
2010, quando coman-
dava o Santos, teve um 
desentendimento com 
o jogador, durante uma 
partida contra o Atléti-
co-GO. Na ocasião, o 
jogador de 17 anos ba-
teu boca com Dorival 
à beira do campo, ao 
querer bater um pênal-
ti, contrariado a deci-
são do técnico. Devido 
ao incidente, Dorival o 
suspendeu por dois jo-
gos, mas logo depois, o 
técnico foi demitido do 
clube santista.

 "O Brasil tem que 
aprender a jogar sem o 
Neymar. Porque agora 
ele tem uma lesão. Mas 
nós temos um dos três 

maiores jogadores do 
mundo, e depois vamos 
contar com ele. Não te-
nho problema nenhum 
com o Ney. A propor-
ção que aquela situa-
ção tomou foi despro-
porcional. Após aquela 
partida nós já estáva-
mos conversando. A di-
retoria do Santos tomou 
uma decisão e eu res-
peitei. Mas sempre que 
nos encontramos foi 
uma situação positiva. 
O futebol é muito dinâ-
mico. O céu e o inferno 
estão a um palmo de 
distância".

ESTILO
Dorival também fa-

lou do seu estilo de 
jogo, apelidado de "fei-
jão com arroz", mas 
que nos últimos anos 
lhe rendeu o bicampeo-
nato na Copa do Brasil 
(com São Paulo no ano 
passado, e Flamengo 
em 2022), e uma Liber-
tadores (também como 
Rubro-Negro carioca 
em 2022).

"Eu fico muito tran-
quilo. Minha primeira 
equipe, o Figueirense, 
depois a quarta equi-
pe, o Figueirense, a 
décima equipe que foi 
o Santos de 2010, a 
penúltima o Flamen-
go, a última o São 
Paulo. Todas jogavam 
de uma forma diferen-
te. Então esse feijão 
com arroz tinha sem-
pre um tempero dife-
rente de cada estado. 
Eu ajudei a salvar seis 
equipes grandes do re-
baixamento. E cheguei 
a decisões importantes 
de competição. Não 
voltei três vezes ao Fla-
mengo, duas ao Santos, 
duas ao São Paulo por 
acaso. Foi porque dei-
xei algo plantado. Se foi 
um feijão, ou se foi um 
arroz, eu acho que agra-
dei. E retornar é muito 
difícil. Em algumas eu 
havia ganho campeo-
natos, em outras não", 
concluiu. (Reportagem: 
Ag. Brasil; Foto: Staff 
Images/CBF)

AAMMAARREELLIINNHHAA..   Além de ressaltar a relevância da amarelinha e convocar o torcedor a comparecer aos jogos da seleção, Dorival quer conduzir o 
Brasil à final da Copa do Mundo de 2026. Atual pentacampeão, o Brasil está há 20 anos sem disputar o título mundial

SELEÇÃO INSPIRA O MUNDO E PRECISA 
VOLTAR A VENCER, DIZ DORIVAL JÚNIOR
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PPAARRAANNÁÁ..   A atividade industrial paranaense cresceu 5,4% entre outubro e novembro de 2023, de acordo com a Pesquisa Industrial Men-
sal, divulgada nesta sexta-feira (12). Foi o maior resultado nacional no período. De acordo com o IBGE, além da alta individual, o Paraná teve a 
segunda maior influência no período para o crescimento do resultado nacional

INDÚSTRIA CRESCE 5,4% ENTRE OUTUBRO 
E NOVEMBRO, MELHOR RESULTADO DO PAÍS
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

A atividade indus-
trial paranaense cres-
ceu 5,4% entre outubro 
e novembro de 2023, 
de acordo com a Pesqui-
sa Industrial Mensal, do 
Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 
(IBGE), divulgada nes-
ta sexta-feira (12). Foi o 
maior resultado nacional 
no período, à frente de 
Espírito Santo (4,3%), 
Rio de Janeiro (3,7%), 
Goiás (3,3%), Bahia 
(2,7%), Minas Gerais 
(2,5%) e Ceará (2%). A 
média nacional dos 18 
locais mapeados pelo 
estudo ficou em 0,5% no 
período.

De acordo com o 
IBGE, além da alta in-
dividual, o Paraná teve 
a segunda maior influên-
cia no período para o 
crescimento do resulta-
do nacional, atrás apenas 
de São Paulo, que tem o 
maior parque fabril do 
País. Novembro foi o 
quarto mês consecutivo 
de resultados positivos 
no Estado, que acumula 
ganho de 14,5% no pe-
ríodo. Os outros resul-
tados foram de 5,3% em 
agosto, 1,6% em setem-
bro e 1,4% em outubro.

“Houve uma signifi-
cativa melhora no ritmo 
de produção da indústria 
paranaense e podemos 
afirmar isso olhando os 
números relacionados 
aos números pré-pan-
demia. A indústria pa-
ranaense se encontra 
9,6% acima do patamar 
pré-pandemia. É um 
patamar significativo, 
positivamente falando”, 
destacou o analista da 
pesquisa, Bernardo Al-
meida, na divulgação 
oficial do IBGE.

Na comparação com 
novembro de 2022, os 
números são ainda mais 
expressivos: o setor in-
dustrial paranaense cres-

ceu 21,2% em novem-
bro de 2023. Novamente 
o resultado do Estado 
foi o melhor do Brasil, 
19,9 pontos percentuais 
acima da média nacional 
(1,3%). Espírito Santo 
(18,5%), Goiás (16,6%), 
Pará (12,8%), Rio de 
Janeiro (10,5%) e Mato 
Grosso (10,0%) também 
assinalaram avanços de 
dois dígitos.

No índice acumulado 
do ano, frente a igual 
período do ano anterior, 
o setor industrial local 
assinalou variação posi-
tiva de 4,2%. Nesse in-
dicador, o Estado divide 
as melhores colocações 
do País com Rio Grande 

do Norte (12,2%), Espí-
rito Santo (9,4%). Mato 
Grosso (5,4%), Goiás 
(4,9%), Pará (4,5%), 
Rio de Janeiro (4,4%) 
e Minas Gerais (3,2%). 
As maiores influências 
positivas ao longo do 
ano no Paraná foram na 
fabricação de produtos 
derivados de petróleo 
e de biocombustíveis 
(32,2%), alimentos 
(7,7%), bebias (4,1%) e 
móveis (2,7%).

"É um segmento pri-
mordial para a economia 
por causa da industria-
lização dos produtos 
do campo e geração de 
valor e tecnologia, além 
da atração de empregos 

qualificados e que pa-
gam melhores salários. 
Tivemos recorde de 
exportações em 2023, 
aliado a um crescimento 
econômico expressivo, 
apontado pelo Banco 
Central como o melhor 
do Brasil. Com evolução 
em todos os setores e a 
menor taxa de desem-
prego da última década, 
vivemos um dos melho-
res ciclos econômicos 
da história recente do 
Paraná", afirmou o go-
vernador Carlos Massa 
Ratinho Junior.

OUTROS DADOS
No índice de média 

móvel trimestral encer-
rado em novembro para 
a indústria, o cresci-
mento do Paraná ficou 
em 2,9%, atrás apenas 
do Pará (4,7%). Goiás 
(2,7%), Bahia (2,4%), 
Ceará (2,3%) e Rio de 
Janeiro (1,9%) comple-
tam as maiores evolu-
ções. A média nacional 
ficou em 0,2% no perío-
do.

O acumulado nos úl-
timos 12 meses mostrou 
variação nula (0,0%) em 
novembro no território 
nacional, mas alguns 
estados tiveram índices 
positivos, casos de Espí-
rito Santo (6,8%), Mato 

Grosso (4,9%), Goiás 
(4,6%), Rio de Janeiro 
(4,4%) e Paraná (3,5%).

ENTENDA
A PIM Regional pro-

duz, desde os anos de 
1970, indicadores de 
curto prazo relativos ao 
comportamento do pro-
duto real das indústrias 
extrativas e de transfor-
mação. Traz, mensal-
mente, índices para 17 
unidades da federação 
cuja participação é de, 
no mínimo, 0,5% no 
total do valor da trans-
formação industrial na-
cional e, também para o 
Nordeste como um todo: 
Amazonas, Pará, Mara-
nhão, Ceará, Rio Grande 
do Norte, Pernambuco, 
Bahia, Minas Gerais, 
Espírito Santo, Rio de 
Janeiro, São Paulo, Pa-
raná, Santa Catarina, Rio 
Grande do Sul, Mato 
Grosso do Sul, Mato 
Grosso, Goiás e Região 
Nordeste.

Os resultados da pes-
quisa também podem 
ser consultados no Si-
dra, o banco de dados do 
IBGE. A próxima divul-
gação da PIM Regional 
será em 8 de fevereiro. 
(Reportagem: Redação e 
agências; Foto: Arquivo/
AEN-PR)

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

A Sanepar vai abrir nes-
te sábado (13) as Centrais 
de Relacionamento de 34 
cidades, para atendimen-
to aos clientes de forma 
presencial. O atendimento 
será das 8 horas da manhã 
até o meio-dia. Os clientes 
podem solicitar qualquer 
serviço, e também nego-
ciar o parcelamento de dé-
bitos.

Em Guarapuava, a cen-
tral fica na rua Azevedo 
Portugal, 1.021, no Centro.

As famílias que se en-
quadram nos critérios do 

programa Água Solidária 
podem aproveitar para fa-
zer a adesão ao benefício, 
que tem tarifa 77% mais 
barata do que a convencio-
nal. Os critérios do Água 
Solidária são: renda de 
até meio salário mínimo 
por pessoa, imóveis de 
até 70 metros quadrados 
e consumo de até 2,5 mil 
litros de água por mês/pes-
soa.

Os documentos necessá-
rios são a conta mensal de 
serviços de água e esgo-
to da Sanepar; IPTU atual 
do imóvel, documento de 
autorização da prefeitura 
ou de autoridade superior; 

dos moradores: RG, CPF 
ou certidão de nascimento 
para menores de 18 anos; 
Carteira de Trabalho e úl-
timo contracheque e, para 
aposentados, o extrato do 
INSS (Instituto Nacional 
do Seguro Social) do últi-
mo salário.

Caso não possua com-
provante de renda, o cliente 
deve apresentar documento 
comprobatório de serviços 
autônomos expedido por 
associação de moradores 
ou clubes de serviços, onde 
é necessário constar a renda 
recebida, e em anexo cópia 
da Ata da nomeação do pre-
sidente da entidade. Usuário 

cadastrado em algum bene-
fício dos Governos Federal, 
Estadual ou Municipal deve-
rá apresentar o último extrato 
contendo o valor recebido.

No programa Água Soli-
dária, a tarifa de água (até 5 
m3) é de R$ 13,10, enquanto 
na tarifa residencial normal é 
de R$ 48,97. Para os mesmos 
5 m3, o serviço de água e es-
goto fica em R$ 19,66 para 
os inscritos no Água Solidá-
ria. Na tarifa normal, os dois 
serviços custam R$ 88,16.

É importante lembrar que 
o cadastro dos clientes junto 
à Sanepar precisa ser atua-
lizado regularmente. Caso 
ocorra alteração no número 

de moradores do imóvel ou 
da renda familiar ou se o 
cliente mudar de endereço, é 
necessário informar à Sane-
par a fim de que o benefício 
do Programa Água Solidária 
seja mantido.

OUTROS CANAIS
Além das Centrais de 

Atendimento, o cliente pode 
solicitar serviços pelo tele-
fone 0800 200 0115, pelo 
WhatsApp 41 99544-0115, 
pelo e-mail atendimentoao-
cliente@sanepar.com.br, 
pelo site www.sanepar.com.
br (na parte de clientes). (Re-
portagem: Redação e AEN-
-PR)

UTILIDADE PÚBLICA

Sanepar abre Centrais de Relacionamento em todo o Paraná neste sábado
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FALECIMENTOS
12 de janeiro de 2024
IRENE DE FATIMA MANOSSO (67 ANOS) 
JAIME DE FRANÇA (94 ANOS) 
OLINDA ANA MACIEL (81 ANOS) 
NADIR TEIXEIRA (76 ANOS) 

*Para mais informações, entre em 
contato com a Central de Triagem 
(Capitão Frederico Virmond, 1.913, 
Centro) pelos telefones (42) 9.8404-
3999 e (42) 3623-8495.

ACIDENTE                           
A Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) registrou, 
na madrugada desta sex-
ta-feira (12), um acidente 
de trânsito na BR-277, na 
altura do quilômetro 316. 
Segundo a polícia, “duas 
combinações de veículos 
de carga” colidiram 
lateralmente em sentidos 
opostos. Ninguém se feriu. 
“O semirreboque de uma 
das carretas tombou e 
permaneceu atravessado 
sobre a via, derramando 
considerável volume de 
soja em grão sobre ambos 
os sentidos”, explica a 
PRF. As equipes da PRF e 
do DER varreram toda a 
extensão do derramamen-
to da carga para liberar 
o fluxo para fluidez com 
segurança. Até a manhã 
de sexta, o trecho perma-
necia fluindo em ambos 
os sentidos, porém com 
canalização (sinalização) 
lateralizada para as pistas 
de sentido oeste (faixa 
principal e terceira faixa), 
permanecendo parte da 
pista com interdição (so-
mente da faixa de sentido 
leste).

DANO
Também na madrugada 
desta sexta, a PM foi 
acionada no Alto Cascavel. 
Moradores de um con-
domínio relataram para a 
equipe de segurança do 
imóvel que pessoas pula-
ram o muro e danificaram 
a cerca elétrica para poder 
entrar. A PM constatou 
que houve apenas o dano, 
já que os autores fugiram 
para um matagal próximo 
ao notar a presença dos 
seguranças. Nenhum sus-
peito foi localizado. 

B.O. VVEERRÃÃOO  SSEEMM  SSUUSSTTOOSS..   A principal dica para quem vai para o Litoral é escolher bem o local de banho e 
seguir as sinalizações. O sol faz a alegria dos banhistas, mas também exige cuidados especiais

CONFIRA SETE DICAS DOS BOMBEIROS 
PARA APROVEITAR A TEMPORADA

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O período de verão, que 
coincide com as férias es-
colares, leva muitas famí-
lias para o Litoral e para 
locais em que é possível se 
refrescar em águas de rios 
e cachoeiras - como as pra-
inhas no Interior. Para que 
a diversão e o lazer sejam 
curtidos com segurança, é 
importante tomar uma série 
de pequenos cuidados. O 
Corpo de Bombeiros Mili-
tar do Paraná (CBMPR) se-
parou sete dicas para quem 
quer aproveitar o verão sem 
sustos.

A principal dica para 
quem vai para o Litoral é 
escolher bem o local de ba-
nho e seguir as sinalizações. 
“Se for entrar no mar, nade 
sempre entre as bandei-
ras de cor vermelho sobre 
amarelo [bandeira bicolor]. 
Elas indicam a presença de 
guarda-vidas naquela área. 
E fique atento à bandeira de 
condições do mar presente na 
frente do posto de guarda-vi-
das, podendo ser verde, ama-
rela ou vermelha, conforme o 
risco daquele local”, explica 
a capitã Débora Kolossoskei, 
responsável pela Comuni-
cação do Corpo de Bom-
beiros no Litoral no Verão 
Maior Paraná.

Os trechos com postos 
de guarda-vidas permanen-
tes ficam em um espaço de 
cerca de 250 metros, entre 
duas bandeiras bicolores 
(vermelhas e amarelas). 

Dentro dessa área são co-
locadas bandeiras que in-
dicam como está a situação 
do mar naquele momento: 
verde, para baixo risco de 
afogamento; amarela, com 
médio risco, exigindo mais 
cuidado do banhista; e ver-
melha, com alto risco de 
afogamento. É fundamental 
estar de olho nessas indica-
ções.

Se visualizar uma ban-
deira preta, não entre no 
mar. Elas significam que 
não há guarda-vidas fixo 
por ali – em consequência, 
o atendimento em caso de 
incidentes na água pode de-
morar mais para chegar, co-
locando a vida do veranista 
em risco. Já um mastro com 
duas bandeiras vermelhas 
indica que a praia está in-
terditada, não devendo nin-
guém permanecer ali, inclu-
sive os guarda-vidas. Outra 
consideração importante 
é sempre seguir as orien-
tações dos guarda-vidas e 
procurá-los sempre em caso 
de dúvidas ou de emergên-
cias na praia.

EVITE BEBER 
ANTES DE IR PARA 
A ÁGUA

Para muita gente, as fé-
rias combinam muito com 
uma cervejinha, uma cai-
pirinha ou alguma outra 
bebida alcoólica para rela-
xar. Mas é preciso ter cui-
dado. Ambientes aquáticos 
e álcool são sempre uma 
mistura perigosa. “Se for 
entrar na água, seja no mar, 

piscina ou rio, não consuma 
bebida alcoólica. O álcool 
pode prejudicar a sua coor-
denação motora no caso de 
necessidade de autossalva-
mento ou de socorro de ou-
tra pessoa”, orienta a capitã 
Kolossoskei.

ÁGUA SÓ ATÉ O 
UMBIGO

O mar pode ser um lo-
cal muito agradável, ótimo 
para amenizar as altas tem-
peraturas, dar aquela refres-
cada, e garantir momentos 
de diversão e relaxamento, 
seja sozinho ou com ami-
gos e familiares. No entan-
to, é preciso sempre ter em 
mente que há muitos fato-
res que podem colocar as 
pessoas em dificuldades, 
como alteração do terreno, 
com abertura de buracos; a 
presença de correntes ma-
rítimas que podem puxar o 
indivíduo, impedindo que 
este retorne para o raso; 
ocorrência de redemoinhos, 
que também puxam os ve-
ranistas para o fundo, entre 
outras situações. Por isso, 
o recado é não exagerar na 
empolgação e na autocon-
fiança e saber até qual pro-
fundidade entrar no mar.

BEBA MUITA ÁGUA
O sol faz a alegria dos 

banhistas, mas também 
exige cuidados especiais. 
Com temperaturas eleva-
das e dias muito agitados, 
dentro e fora da água, um 
erro comum é esquecer de 
beber água. Nesse cenário 

de calor intenso, o corpo 
precisa de muita hidra-
tação. Caso contrário, é 
possível encarar sintomas 
como fraqueza, sonolên-
cia, mal-estar, dor de ca-
beça e até desmaios.

OLHO NAS 
CRIANÇAS

Uma questão muito im-
portante para as famílias 
com crianças é manter-se 
sempre atento à localiza-
ção da garotada. “As crian-
ças devem estar a no máxi-
mo um braço de distância 
de seus responsáveis, seja 
na água ou na areia, para 
evitar que se afoguem ou 
que se percam de seus pais. 
É importante colocar a pul-
seirinha de identificação, 
que estão disponíveis nos 
postos de guarda-vidas”, re-
força a capitã.

NADA DE SALTAR 
DE PEDRAS OU 
MERGULHAR DE 
CABEÇA

Seja no Litoral ou em 
rios e cachoeiras, muita 
gente gosta de pular de 
cima de pedras ou de qual-
quer outro espaço mais 
alto em direção à água. 
Essa prática é desaconse-
lhável, especialmente se 
não for profundo conhe-
cedor da área. Além da 
questão da profundidade 
da área de mergulho, que 
pode ser menor do que a 
imaginada, há muitos pe-
rigos escondidos na água 
e que não são visíveis da 
superfície, como pedras, 
entulhos, bancos de areia, 
galhos de árvores, entre ou-
tras armadilhas. Mergulhar 
de cabeça também deve ser 
evitado.

COLETE
Onde tem ambiente aquá-

tico tem sempre alguma 
embarcação - barco, bote, 
caiaque, moto aquática, en-
tre outros. Quem vai entrar 
no mar dentro de algum 
veículo precisa estar com 
colete salva-vidas. Não se 
arrisque. “Durante os pas-
seios em embarcações, siga 
as orientações dos tripulan-
tes, e não esqueça de usar o 
colete salva-vidas durante 
todo o deslocamento”, afir-
ma Débora. (Reportagem/
foto: ANPr, com edição). 
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A China, principal 
importador de 
produtos para-
naenses, anunciou 
recentemente a 

inspeção de mais 28 frigorífi-
cos brasileiros que podem ser 
habilitados a exportar seus 
produtos para o país asiáti-
co. Dentre eles, cinco são do 
Paraná. A informação está no 
Boletim de Conjuntura Agro-
pecuária relativo à semana de 
4 a 11 de janeiro de 2024. O 
documento, preparado pelo 
Departamento de Economia 
Rural (Deral), da Secretaria 
de Estado da Agricultura e do 
Abastecimento (Seab), traz 
também informações sobre 
outras atividades agrícolas.

Todos os frigoríficos pa-
ranaenses na lista são aba-
tedouros de aves. São eles: 
Frangos Pioneiro Indústria e 
Comércio de Alimentos Ltda, 
de Joaquim Távora; Avenor-
te Avícola Cianorte Ltda, de 
Cianorte; Plusval Agroavícola 
Ltda, de Umuarama; Cotri-
guaçu Cooperativa Central, de 
Cascavel; e Seara Alimentos, 
de Santo Inácio. O Paraná li-
dera a produção de frango no 
Brasil, com exportações que 

alcançaram US$ 3,6 bilhões 
nessa cadeia em 2023.

Na análise do Deral, para 
2024, a recuperação econô-
mica da China emerge como 
a principal variável nas previ-
sões de preços e exportações 
de carne brasileira. O gover-
no chinês comprometeu-se 
recentemente a intensificar 
as políticas para acelerar a 
recuperação e proporcionar 
suporte aos setores mais 
impactados. Além disso, a 
produção de carne suína 
chinesa, que atingiu re-
cordes em 2023, pode di-
minuir em 2024 devido à 
demanda decepcionante, o 
que poderia impulsionar as 
importações dos produtos 
brasileiros.

MILHO E SOJA
O boletim elaborado pe-

los técnicos do Deral também 
analisa as condições gerais das 
lavouras de milho e soja no Pa-
raná. Na semana anterior, a pri-
meira safra de milho 2023/24 
tinha 80% da área estimada, de 
309 mil hectares, em condição 
boa. Já nesta semana este per-
centual caiu para 76%. Quan-
to à soja, na semana passada 
o percentual das lavouras em 
condição boa era de 86% dos 
5,8 milhões de hectares planta-

dos, e nesta semana caiu para 
71%.

ARROZ E FEIJÃO
A enchente do Rio Ivaí, em 

outubro, alagou grande parte 
das lavouras de arroz irrigado 
paranaenses. Apesar da incer-
teza inicial dos produtores, as 
áreas foram replantadas dado 
o momento de valorização da 
cultura, que fechou 2023 com 
preços 45% mais altos ante 
dezembro de 2022 (R$ 170,80 
x R$ 118,06/60kg). Os preços 
mais altos também chegam 
ao consumidor final, pois na 
pesquisa de varejo do Deral o 
arroz agulhinha subiu 14% no 
último mês e 29% nos últimos 
12 meses.

Outro produto que tem ge-
rado preocupações inflacio-
nárias é o feijão. Apesar da 
colheita da safra paranaense 
estar evoluindo bem, chegan-
do a 56% da área nesta sema-
na, a oferta tem sido limitada 
pelos problemas de produ-
tividade ocasionados pelo 
calor excessivo. Com isso, 
os preços ao produtor conti-
nuam apresentando valoriza-
ção em janeiro, superando os 
preços de dezembro de 2023.

HORTIFRUTI
O boletim analisa ainda in-

formações da Divisão Técnica 
e Econômica – DITEC, das 
Centrais de Abastecimento do 
Paraná (Ceasa), que acompa-
nha a dinâmica do mercado de 
hortigranjeiros diariamente. 
No entreposto de Curitiba, 
que engloba praticamente 2/3 
de todas as transações, entre 
os dias 2 e 9 de janeiro, três 
itens apresentaram um au-
mento nos preços, 16 manti-
veram o numerário anterior 
e 11 produtos baixaram seus 
valores.

A batata doce, a melancia 
redonda e o melão tiveram 
suas cotações majoradas em 
33,3%, 10,0% e 5,5% de uma 
semana para outra. Por outro 
viés, a vagem macarrão, o 
pepino conserva e o chuchu 
experimentaram reduções de 
até 37,6%.

VALORES
O Ministério da Agricul-

tura e Pecuária (Mapa) anun-
ciou na terça (9), por meio da 
Portaria nº 644, a atualização 
dos valores das taxas de clas-
sificação e reclassificação de 
Produtos de Origem Vegetal 
e das taxas de Sementes e 
Mudas. A medida entra em 
vigor em 1º de fevereiro e 
revoga a Instrução Normati-
va MAPA nº 34, de 9 de se-

tembro de 2014, e a Portaria 
Interministerial nº 531, de 13 
de outubro de 1994.

Os novos valores serão 
calculados com base em uma 
fórmula que considera o va-
lor nominal vigente e o índice 
de correção acumulado de 12 
meses. Para as taxas aplica-
das para sementes e mudas, 
será aplicado o Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 
(INPC). Já para as taxas apli-
cadas para classificação e re-
classificação de produtos de 
origem vegetal, será aplicado 
o Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo Especial 
(IPCA-E).

O pagamento pelos servi-
ços públicos prestados ocor-
rerá por meio de Guia de 
Recolhimento da União, na 
qual deverá constar a Unida-
de Gestora (UG) responsável 
pelo controle do serviço pres-
tado, ou por processo auto-
matizado em sistema oficial. 
A UG varia dependendo do 
serviço prestado, podendo 
ser a Secretaria de Defesa 
Agropecuária ou a Superin-
tendência Federal do Mapa 
na unidade federativa onde 
o interessado estiver estabe-
lecido. (Reportagem: ANPr 
e Assessoria; foto: Jonathan 
Campos/ANPr). 

MMEERRCCAADDOO  EEXXTTEERRNNOO..   País asiático anunciou que 28 frigoríficos brasileiros passarão por auditoria, sendo cinco do Paraná, todos de aves. 
Documento preparado pela Secretaria da Agricultura e Abastecimento traz também informações sobre soja, milho, arroz, feijão e hortifrutis

CINCO FRIGORÍFICOS PARANAENSES PODEM 
SER HABILITADOS A EXPORTAR PARA A CHINA



IINNVVEESSTTIIMMEENNTTOOSS.. O Paraná é o estado com mais projetos classificados em um programa nacional de 
modernização de museus do Ministério da Cultura. Somando R$ 750 mil, as três propostas paranaenses 
correspondem a 25% do orçamento do programa, que prevê aporte de R$ 3 milhões para 10 projetos de 
diferentes regiões do Brasil
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O Paraná é o 
estado com 
mais proje-
tos classi-
ficados em 

um programa nacional 
de modernização de 
museus do Ministério 
da Cultura, segundo o 
Instituto Brasileiro de 
Museus (Ibram). As 
ações são da Secretaria 
de Estado da Cultura 
(Seec), da Universida-
de Estadual de Ponta 
Grossa (UEPG) e da 
Prefeitura Municipal 
de Rolândia. Somando 
R$ 750 mil, as três pro-
postas paranaenses cor-
respondem a 25% do 
orçamento do progra-
ma, que prevê aporte de 
R$ 3 milhões para 10 
projetos de diferentes 
regiões do Brasil, com 
valores individuais de 
R$ 250 mil e R$ 500 
mil.

Ao todo, foram ava-
liadas 40 propostas de 
15 estados, sendo seis 
do Paraná, único com 
mais de um projeto 
aprovado. As demais 
instituições contem-
pladas são do Amapá, 
Mato Grosso, Minas 
Gerais, Paraíba, Rio 
Grande do Sul, Santa 
Catarina e São Paulo. A 
próxima etapa consiste 
na apresentação de pla-
nos de trabalho e docu-
mentos institucionais 
no prazo de dois meses.

Classificado na se-
gunda posição geral, 
o projeto da Seec, no 
valor de R$ 250 mil, irá 
beneficiar o Museu da 
Imagem e do Som do 
Paraná (MIS-PR) com 
o desenvolvimento de 
um protótipo de esto-
jo ventilado de melhor 
performance para ma-
nutenção de filmes em 
película, a fim de mini-

mizar a decomposição 
química de filmes. A 
ação será coordenada 
por uma pesquisadora 
da Universidade Esta-
dual do Paraná (Unes-
par) com a colaboração 
da Universidade Fede-
ral do Paraná (UFPR) 
e da Universidade Fe-
deral de São Carlos 
(UFSCar), de São Pau-
lo.

Segundo a direto-
ra do MIS-PR, Mirele 
Camargo, esses investi-
mentos modernizam os 
equipamentos culturais 
e fortalecem a identida-
de cultural paranaense. 
“Essa conquista reflete 
o comprometimento 
das instituições cul-
turais do estado em 
preservar nosso patri-
mônio audiovisual e 
histórico, além de pro-
mover a acessibilidade 
à cultura para todos”, 
afirma.

 
CAMPOS 
GERAIS

Em quinto lugar, 
contemplado com R$ 
250 mil, está o projeto 
da UEPG para moder-

nização, preservação 
e difusão do Museu 
Campos Gerais (MCG). 
Os recursos serão desti-
nados para contratação 
de consultoria para ela-
boração de um plano 
museológico em con-
formidade com a legis-
lação e contratação de 
serviços para conserva-
ção preventiva e digita-
lização de acervos foto-
gráficos. O orçamento 
prevê, ainda, aquisição 
de equipamentos para 
digitalização e armaze-
namento de acervos.

O professor Niltonci 
Batista Chaves, do De-
partamento de Histó-
ria da UEPG, que atua 
como diretor do MCG, 
destaca a importância 
social dos museus como 
estruturas de fomento 
cultural. “Os museus 
são espaços para des-
pertar a curiosidade, 
estimular a reflexão e 
o debate e promover a 
socialização e os prin-
cípios da cidadania, 
sempre comprometidos 
em informar e educar 
a sociedade por meio 
de exposições tempo-

rárias de curta, média e 
longa duração, além de 
atividades educativas e 
eventos acadêmicos e 
culturais”, pontua.

Ele destaca que os 
museus universitários 
são estruturas cultu-
rais relevantes para o 
desenvolvimento esta-
dual. “Com exposições 
e programações diver-
sas, os museus univer-
sitários do Paraná têm 
se consolidado como 
espaço de investimento 
e qualificação de profis-
sionais e acadêmicos, e 
sobretudo no avanço 
em produção científica 
e inovação tecnológica 
do ponto de vista cultu-
ral e social”, diz.

Primeiro museu 
universitário do Para-
ná, fundado em 1950, 
o MCG dispõe de um 
vasto acervo com mais 
de 15 mil bens culturais 
que remetem à histó-
ria regional e acervos 
históricos, artísticos, 
documentais e icono-
gráficos em diferentes 
formatos. Com equi-
pamentos para o trato 
técnico de documenta-

ção histórica, o museu 
incentiva produções 
acadêmicas relaciona-
das às chamadas huma-
nidades digitais.

O MCG conta com 
dois acervos fotográ-
ficos de importância 
histórica. Um deles, 
com mais de 200 mil 
imagens e documen-
tos, foi doado pelo Foto 
Elite, primeiro estú-
dio de fotografias de 
Ponta Grossa, fundado 
em 1954. O conjunto 
abrange mais de seis 
décadas da história, 
incluindo fotos, nega-
tivos, filmes e álbuns 
com diversos tipos de 
registros, como os tra-
dicionais retratos em 
estúdio e imagens de 
comemorações e festas 
populares. 200 mil ima-
gens e documentos

Outro acervo docu-
menta mais de 60 anos 
de história iconográfi-
ca do Norte Pioneiro 
do Paraná, a partir das 
lentes de três gerações 
de fotógrafos da famí-
lia Tanko. Natural da 
Romênia, essa família 
se estabeleceu em 1942 
em Santo Antônio da 
Platina, onde fundou 
uma casa de fotos. O 
conjunto reúne mais de 
190 mil registros foto-
gráficos de famílias, 
trabalhadores, fazen-
das, igrejas, escolas e 
eventos, sendo impor-
tante fonte de estudo 
sobre o processo de co-
lonização do norte pio-
neiro paranaense.

BPP
A fim de fortalecer 

ainda mais as ativida-
des promovidas pela 
Seção Braille, este ano 
a Biblioteca Pública do 
Paraná (BPP) desen-
volve um projeto que 
levará leitura para ido-
sos em casas de repou-
so e por telefone, com 

o objetivo de ampliar e 
levar os seus serviços 
de acessibilidade para 
mais usuários, previsto 
para iniciar em março. 
Ele atenderá idosos 
com e sem deficiência 
visual.

“Este é um movi-
mento no qual a Biblio-
teca vai até a pessoa, 
levando não só leitura, 
mas também uma boa 
conversa sobre o uni-
verso dos livros. Na 
BPP, temos em mente 
que não há evolução 
sem doação”, diz Maria 
Lucia Catafesta, agente 
do Setor Braille da Bi-
blioteca.

O setor especializa-
do em Braille e inclu-
são existe há 54 anos, 
com mais de 30 mil 
títulos, entre livros, au-
diolivros, e-books, re-
vistas, boletins e folhe-
tos em versão adaptada, 
sendo um dos espaços 
mais antigos e amplos 
do País.

É um espaço aberto 
à prestação de serviços 
culturais e educacionais 
que visa o desenvolvi-
mento e a formação das 
pessoas com deficiên-
cia visual por meio do 
atendimento e orienta-
ção aos usuários e no 
acesso à informação e 
à leitura por meios es-
pecializados, como o 
livro falado, o livro di-
gitalizado e o livro em 
Sistema Braille.

Entre os serviços ofe-
recidos, também estão o 
empréstimo de benga-
las para auxiliar idosos 
ou deficientes motores 
nos deslocamentos, as 
sessões de cinema por 
agendamento, os óculos 
Orcan, que “traduzem” 
automaticamente à pes-
soa cega a comunicação 
que não está em Braille, 
entre outros. (Reporta-
gem: Redação e AEN-
-PR; Foto: Seti)

COM APORTE DE R$ 750 MIL, PARANÁ LIDERA PROGRAMA 
NACIONAL DE MODERNIZAÇÃO DE MUSEUS
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NOTAS 
TROPICAIS
ROSA             
O programa de leitura “Roda 
Rosa” está com inscrições abertas 
para o grupo de leitura online 
sobre “Grande Sertão: Veredas”, 
obra-prima de Guimarães Rosa, 
no primeiro semestre de 2024. 
Trata-se de um espaço para dia-
logar e compartilhar percepções 
e conhecimentos em torno da 
obra desse escritor mineiro, com 
mediação de Maria Cecilia Marks, 
pesquisadora dedicada ao estudo 
da literatura rosiana.

ROSA 2
A leitura acompanhada de 
“Grande Sertão: Veredas” será 
feita em dez encontros virtuais 
(plataforma Zoom) com duração 
de duas horas cada (total de 20 
horas) e periodicidade quinzenal, 
a partir de 20 de fevereiro, das 
19h às 21h. No intervalo entre os 
encontros, os participantes de-
vem ler um trecho determinado 
do romance – aproximadamen-
te 50 páginas –, de maneira a 
concluírem a leitura do livro no 
decorrer do programa.

ROSA 3
O grupo de leitura sobre “Gran-
de Sertão: Veredas” demanda 
investimento de R$ 720 (parcela 
única à vista); ou 4 parcelas 
de R$ 190, totalizando R$ 760. 
Para mais informações: Tel.: 
(11) 99766-8951 (WhatsApp); 
Instagram (@rodarosa.travessia); 
e formulário online (https://en-
curtador.com.br/krCFO).

MEDIADORA
Cecilia Marks é Mestre e Dou-
tora em Letras pela Faculdade 
de Filosofia, Letras e Ciências 
Humanas da Universidade de 
São Paulo (FFLCH/USP), com tese 
e dissertação abordando a obra 
de Guimarães Rosa. Organizou, 
em conjunto com Marcus Vini-
cius Mazzari, o livro “Romance 
de Formação - Caminhos e 
Descaminhos do Herói”; tem 
artigos publicados em periódicos 
acadêmicos e ministra palestras 
em universidades e eventos 
culturais.

BARBIE
A cor rosa preencheu o voo G3 
1506, que partiu de Guarulhos 
(GRU) com destino a Fortaleza 
(FOR) na tarde da última terça-fei-
ra, dia 9. O motivo foi a celebração 
da estreia do filme da Warner 
Bros, “Barbie” na programação do 
GOL Online, plataforma de conec-
tividade e entretenimento a bordo 
que, além de filmes, apresenta 
muitas opções de conteúdo, de 
forma gratuita.

EEBBCC..   Na edição, o repórter Alex Rodrigues, da Agência Brasil, conta, em entrevista ao jornalista 
Leyberson Pedrosa, como o 8 de janeiro de 2023 passou de um dia de folga para um dia de cober-
tura intensa e histórica

PODCAST COMPARTILHA MEMÓRIAS 
DE JORNALISTA NA COBERTURA DO 8/1

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Na semana em que os 
ataques golpistas ocorridos 
na Praça dos Três Poderes, 
em Brasília, completam 
um ano, a Radioagência 
Nacional (veículo da EBC) 
lançou o podcast Histórias 
em Pauta: grades de janei-
ro. Na edição, o repórter 
Alex Rodrigues, da Agên-
cia Brasil, conta, em entre-
vista ao jornalista Leyber-
son Pedrosa, como o 8 de 
janeiro de 2023 passou de 
um dia de folga para um 
dia de cobertura intensa e 
histórica.

Rodrigues relata deta-
lhes como o momento da 
percepção de que os even-
tos do 8/1 haviam fugido 
do controle, a ação das 
forças policiais durante o 
ataque aos prédios da Pra-
ça dos Três Poderes e o 
momento em que adentrou 
o Palácio da Justiça e o 
prédio do STF. O repórter 
da Agência Brasil foi o pri-
meiro a registrar imagens 
da destruição de dentro do 
Supremo Tribunal Federal.

O idealizador do pod-
cast, Leyberson Pedrosa, 
destaca a importância de 
um produto como este na 
construção da memória 
do que ocorreu. “O tempo 

pode diluir ou aprofundar 
a percepção sobre algo. 
Contar o 8/1 em podcast e 
videocast faz com que esse 
amadurecimento do que 
acontece entre os fatos não 
se perca. Outras pessoas 
podem também passar a 
ver, ouvir e sentir o que o 
Alex sentiu naquele dia. 
Contar de forma documen-
tada  é um jeito de evitar 
distorções no futuro”, diz.

Rodrigues também res-
salta que a importância 
do podcast como registro 
histórico: “O produto pode 
contribuir para fortale-
cer a noção de jornalismo 
como testemunha da his-
tória, principalmente, por 
permitir que os jornalistas 
que presenciaram os fatos 
acrescentem novos deta-
lhes aos seus relatos ini-
ciais, trazendo a público 
também suas impressões 
pessoais. O roteiro e a edi-
ção final conseguiram usar 
meu relato de forma a ex-
plorar pequenas nuances 
de parte do que aconteceu 
no fatídico dia”.

ACESSO
O “Histórias em Pauta: 

grades de janeiro” pode ser 
ouvido e assistido na Ra-
dioagência Nacional (link: 
https://encurtador.com.br/
mpxFH) e nas plataformas 

de áudio.

PRÊMIO
O C6 Bank divulgou 

os ganhadores da quinta 
edição do Prêmio C6 de 
Jornalismo, criado para 
valorizar reportagens que 
incentivam a cidadania fi-
nanceira, facilitam a com-
preensão do mercado e 
ajudam os brasileiros a to-
marem decisões conscien-
tes sobre suas finanças. Os 
três primeiros colocados 
deste ano receberão um 
prêmio em dinheiro e um 
troféu do C6 Bank.

A reportagem “Explo-
de o número de fundos de 
previdência, mas investi-
dores e ganhos não acom-
panham”, produzida por 
Nathália Larghi e Marcelo 
D’Agosto para o Valor In-
veste, foi a grande vence-
dora. Os jornalistas rece-
berão um prêmio de R$ 20 
mil pelo primeiro lugar na 
disputa.

Em segundo lugar, a re-
portagem “Conflito de in-
teresses faz vítimas entre 
investidores e CVM aperta 
o cerco”, da jornalista Jen-
ne Andrade para o E-In-
vestidor, renderá o prêmio 
de R$ 10 mil.

Já a reportagem “Au-
mento da expectativa de 
vida muda planejamento 

financeiro”, de Júlia Lew-
goy para o Valor Investe, 
ficou em terceiro lugar e 
renderá um prêmio de R$ 
6 mil à jornalista.

Para participar, os jor-
nalistas puderam inscrever 
até três reportagens pu-
blicadas entre o dia 1º de 
novembro de 2022 e 31 de 
outubro de 2023. Os con-
teúdos precisavam ter sido 
publicados em jornais, re-
vistas, apps, sites de veícu-
los, TVs, rádios, podcasts 
ou canais do YouTube de 
todo o Brasil.

TV
Conhecido do público 

do SBT por ter participa-
do da Casa dos Artistas em 
2001 e ter sido ator do hu-
morístico A Praça é Nossa 
por muitos anos, Alexan-
dre Frota recusou voltar à 
emissora de Silvio Santos.

O ex-deputado federal 
por São Paulo foi convida-
do por Daniela Beyruti, vi-
ce-presidente da TV e filha 
de Silvio Santos, segundo 
apurou o site “F5”. A ideia 
é que ele fizesse parte do 
elenco do programa Agora 
é Aqui, versão recauchuta-
da do clássico Aqui Agora, 
sucesso na programação 
nos anos 1990. (Reporta-
gem: Redação e agências; 
Foto: Reprodução/EBC)
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SUDOKU

CRUZADA

A RECREATIVA - recreativa.com.br

A RECREATIVA - recreativa.com.br

PEIXES - (20 fev a 20 mar)
Se depender do céu, você vai sabadar com bons estímulos na vida profis-
sional e pode ter uma manhã das mais produtivas, peixinha, principalmen-
te em atividades individuais e que não dependam de muita cooperação 
ou interatividade com os outros. No entanto, fofocas e bagacinhas po-
dem marcar presença com as pessoas do seu convívio e convém escolher 
melhor as palavras para não dar ruim com ninguém. 

HORÓSCOPO
ÁRIES - (21 mar a 20 abr)
Lua e Vênus abrem a manhã com um aspecto maravilindo e deixam o as-
tral animadíssimo, perfeito para você sair, socializar e se aventurar! Pode ir 
acertando a programação com seus queridos porque tudo indica que vai 
curtir momentos especiais, ainda mais com o mozão. Se está na solteirice, 
as vibes também são superfavoráveis e há chance de rever ou conhecer 
alguém com potencial para ser sua alma gêmea.

GÊMEOS - (21 maI a 20 jun)
Se depender das estrelas, o sabadão vai raiar do jeito que você pediu aos 
céus: cheio de agito e novidades estimulantes! A Lua troca likes com Vê-
nus logo no início do dia e traz promessas incríveis, especialmente para o 
seu coração. Se está free, há belas chances de se aproximar de alguém 
que combina em tudo contigo e o encontro mágico pode rolar em pas-
seio, viagem ou programa diferente que fizer hoje – se liga, consagrada!

CÂNCER - (21 jun a 21 jun)
Canceriamores vão sabadar com energias astrais generosas e quem traz é 
Vênus, que anuncia um período de proteção na saúde e ótima produtividade 
no trabalho. Sua vitalidade vai surpreender já nas primeiras horas da manhã e 
você pode resolver uma porção de coisas, desde que não misture assuntos 
pessoais com serviço, viu bebê? À noite, Mercúrio muda de signo, manda 
boas vibes para o seu romance e reforça o diálogo com o love.

LEÃO - (22 jul a 22 ago)
Aquele astral perfeito sem defeitos que os leodivos e as leodivas tanto 
gostam hoje vai rolar. Quem avisa é Vênus, que brilha no seu paraíso e 
forma aspecto espetacular com a Lua logo cedinho. Isso significa que o 
seu carisma vai ficar no modo arrasane e você cativará amizades, amores 
e admiradores num piscar de olhos. As relações pessoais e o romance vão 
transbordar harmonia.

VIRGEM - (23 ago a 23 set)
Você vai sabadar com energia farta e sua saúde ganha um belo reforço, 
virginianjo! O momento é propício para investir em seu bemestar, capri-
char na alimentação e melhorar o condicionamento físico. Só não des-
carte imprevistos em viagem, passeio ou atividade diferente que queira 
fazer. Tensões vão rondar no período da manhã, mas devem perder força 
depois do almoço e seus planos têm tudo para dar certo.

LIBRA - (23 set a 22 out)
Você adora se vestir bem e tem bom gosto de sobra, o problema é a gra-
na, né Libra? Não posso dizer que vai chover dinheiro na sua horta, mas 
seus encantos vão brilhar naturalmente e você nem precisará de muitos 
recursos para arrasar no look. As promessas são da Lua e de Vênus, que 
também deixam o seu astral pra lá de protegido nos assuntos do coração.  
Mercúrio promete uma noite movimentada na vida familiar.

ESCORPIÃO - (23 out a 21 nov)
Quer sabadar com notícia boa, minha consagrada? Hoje tem e não é 
boa, é ótima! Vênus troca vibes maravilindas com a Lua ao raiar do dia 
e garante um período espetacular para você ganhar dinheiro. O sinal tá 
verdinho para apostar em suas ideias criativas e tudo indica que as chances 
de faturar serão ainda melhores se você focar nas coisas que sabe e gosta 
de fazer. 

SAGITÁRIO - (22 nov a 21 dez)
Vênus segue brilhando no seu signo e garante que você vai sabadar com 
“s” de sucesso, Sagita! Em paz com a Lua, o astro do amor e do dinheiro 
promete um período top para você encher o bolso e se dar bem na paixão. 
Simpatia, inteligência e boa lábia serão os segredinhos para impressionar as 
pessoas e vender seu peixe. Quem atua com comércio, produtos de beleza, 
roupas e serviços voltados para o público feminino tem tudo para sair no lucro.

CAPRICÓRNIO - (22 dez a 20 jan)
Taí um sabadão feito sob encomenda para faturar, cabrinha! A Lua segue na 
sua Casa do Dinheiro, garante que o dia vai raiar com ótimas promessas e você 
tem mais é que ouvir os recados da sua intuição ao lidar com grana. Só não 
pode sair esbanjando nos gastos, pois o dindim vai entrar e sair com a mesma 
facilidade. Agora, a notícia mais importante chega de Mercúrio, que ingressa 
em seu signo à noite

AQUÁRIO - (21 jan a 19 fev)
A Lua segue o baile no seu signo e abre a manhã em ótimo aspecto com 
Vênus, anunciando um período perfeito sem defeitos para você lacrar e 
arrasar na vida social e amorosa, bebê! Com seu charme, seducência e 
simpatia, você vai ficar no centro das atenções, atrairá amizades, admi-
radores e vai fazer sucesso pleno nos contatinhos. A saúde pode inspirar 
cuidados extras à noite: cuidese bem!

TOURO - (21 abr a 20 mai)
Sabadou, minha consagrada, e o astral fica redondinho para você focar 
nos seus interesses profissionais e financeiros no período da manhã. Lua 
e Vênus realçam seus talentos, suas competências e garantem que o mo-
mento é top para alcançar glórias e conquistas, mesmo com a concorrên-
cia botando as manguinhas de fora. Só não convém agir de forma precipi-
tada nem fazer mudanças impulsivas sem avaliar direito os prós e contras.
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Nas férias de ve-
rão, muitas fa-
mílias enfren-
tam o desafio de 
garantir o bem-

-estar de seus animais de es-
timação enquanto estão fora. 
Nesse cenário, o trabalho do 
pet sitter surge como uma 
solução inovadora e eficaz, 
proporcionando tranquilida-
de aos donos e garantindo 

o cuidado adequado aos bi-
chinhos. A época traz maior 
visibilidade e popularidade 
ao serviço de pet sitter e as 
vantagens são incontestáveis 
quando o assunto é contar 
com profissionais capacita-
dos durante as férias.

O pet sitter é um profissio-
nal treinado e especializado 
em oferecer suporte aos ani-
mais com serviços persona-
lizados de cuidado durante a 
ausência dos donos. Diferen-
temente de alternativas como 

hotéis para animais, o pet 
sitter permite que os animais 
permaneçam no conforto de 
seu próprio lar, minimizan-
do o estresse da mudança de 
ambiente.

Poliana Gusmão, médica 
veterinária, empreende des-
de 2018 na área e conta como 
funcionam os atendimen-
tos: “O serviço de Pet Sitter 
pode incluir visitas ao pet na 
residência do próprio tutor, 
cuidados com a alimentação 
e troca de água, limpeza do 

local que o pet faz as neces-
sidades, passeios com os que 
já têm esse costume e, claro, 
muitas brincadeiras, gasto de 
energia, carinho e atenção, 
coisas que todo pet merece”. 
Ela explica que o diferencial 
está, por exemplo, no atendi-
mento para animais que são 
sensíveis a mudanças ou têm 
necessidades específicas de 
cuidados, além de evitar ex-
posição a doenças que pode 
ser comum em hotéis ou cre-
ches para pets.

A experiência profissional 
é outro ponto extremamente 
importante para se destacar 
como prestador de serviço 
nesse nicho do mercado de 
trabalho. “Contratando um 
profissional com esse dife-
rencial, o tutor tem a certeza 
de que está contando com 
alguém que tem habilidades 
técnicas primordiais para 
cuidar do seu bichinho de 
estimação. Destaco também 
que o conhecimento sobre 
saúde e comportamento ani-
mal proporciona seguran-
ça, tranquilidade e atenção 
especializada para os pets 
e, com esse conhecimento, 
também é possível oferecer 
orientações precisas em caso 
de necessidade”, salientou a 
médica veterinária.

Segundo o Serviço Brasi-
leiro de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas (Sebrae), 
o mercado pet do Brasil é 
o terceiro maior do mundo, 
uma oportunidade em as-
censão para profissionais 
médicos veterinários no 
país. Poliana deixa algumas 
dicas para os estudantes e 
profissionais formados na 
área que queiram seguir a 
carreira: “É perceptível que 
os serviços particulares, 
principalmente os que en-
volvem o comportamento 
animal, têm se destacado. O 
adestramento, as consulto-
rias personalizadas, treina-
mentos e o enriquecimento 
ambiental podem ser boas 
áreas para atuação do médi-
co veterinário. Esse serviço 
demanda estudo, dedicação 
e, especialmente quando 
você tem formação na área, é 
crucial valorizar a importân-
cia do trabalho. Mostrar que 
o seu serviço possui um dife-
rencial com o conhecimento 
e experiência adquiridos na 
universidade é fundamen-
tal”, finaliza. (Reportagem: 
Assessoria)

PPEETT  SSIITTTTEERR..   Trata-se de um profissional treinado e especializado em oferecer suporte aos animais com 
serviços personalizados de cuidado durante a ausência dos donos. Diferentemente de alternativas como 
hotéis para animais, o pet sitter permite que os animais permaneçam no conforto de seu próprio lar, mini-
mizando o estresse da mudança de ambiente

CUIDADO IDEAL PARA OS ANIMAIS DE 
ESTIMAÇÃO NAS FÉRIAS DE VERÃO
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Pesquisa realizada pelo 
Viva Real, plataforma digi-
tal que conecta imobiliárias, 
incorporadoras e corretores 
com consumidores que bus-
cam um imóvel mostra que 
49% dos usuários que rea-
lizaram buscas de imóveis 
na internet, indicaram que 
o local precisa aceitar pets, 
pois possuem interesse em 
criar um animal de estima-

ção no novo imóvel.
Cachorros lideram a 

preferência das citações. 
Sobre o perfil dessas pes-
soas, maioria são mulheres 
(68%), idade mediana de 
38 anos, maioria casados 
(61%) e com filhos (64%), 
sendo 76% com um ou dois 
filhos.

A pesquisa contou com a 
participação de 68% mulhe-
res e 32% homens, 34% ge-
ração Y (18 a 34 anos), 52% 
geração X (35 a 54 anos) e 

14% geração Baby Boomers 
(55 anos ou mais). 61% ca-
sados, 26% solteiros, 13% 
divorciados ou viúvos. Sobre 
a transação, 56% pretendiam 
alugar um imóvel e 44% 
comprar, sendo 58% casa, 
30% apartamento e 12% ou-
tros imóveis.

Por outro lado, o aban-
dono precisa ser encarado 
como um ato desprezível. O 
trato dispensado ao animal 
deve caracterizar o perfil do 
caráter de seu tutor. "O que a 

sociedade não vê, está mui-
to claro para quem busca a 
solução para o problema do 
abandono. Faz-se necessário 
implantar uma nova men-
talidade , através da qual 
será salientada a importân-
cia da posse responsável e 
o controle da natalidade, 
tornando cada cidadão res-
ponsável pelo seu animal de 
estimação", diz Vininha F. 
Carvalho, editora da Revista 
Ecotour News & Negócios 
(www.revistaecotour.news).

E Syanley Coren, profes-
sor de Psicologia da Univer-
sidade da Columbia Britâni-
ca de Vancouver identificou 
que existem três tipos de inte-
ligência canina: a instintiva, 
a adaptativa e a de trabalho. 
As raças de cães mais inteli-
gentes são o Border Collie, 
seguidos sucessivamente 
pelo Caniche, o Pastor Ale-
mão, e o Golden Retriever e, 
em quinto lugar, ele elege o 
Dobermann. (Reportagem: 
Redação e Assessoria)

COMPORTAMENTO

Animais de estimação influenciam o modo de vida dos seus tutores
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PPEESSQQUUIISSAA.. A estimativa foi feita por pesquisadores da França e do Canadá em um estudo que reúne dados coletados com diferentes 
metodologias, e teve as conclusões publicadas com ressalvas neste ano no periódico científico Biomedicine & Pharmacotherapy
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O uso, sem previsão 
na bula (off label), de 
hidroxicloroquina para 
tratar pacientes hospita-
lizados com covid-19 na 
primeira onda da pande-
mia pode estar relacio-
nado a cerca de 17 mil 
mortes em seis países: 
Bélgica, França, Itália, 
Espanha, Estados Uni-
dos e Turquia. A maior 
parte das mortes estima-
das, cerca de 7,5 mil, foi 
nos Estados Unidos.  

A estimativa foi fei-
ta por pesquisadores da 
França e do Canadá em 
um estudo que reúne 
dados coletados com di-
ferentes metodologias, 
e teve as conclusões pu-
blicadas com ressalvas 
neste ano no periódico 
científico Biomedicine 
& Pharmacotherapy.

Os cientistas estima-
ram ainda que o uso do 
medicamento pode ser 
associado a um aumento 
de 11% na taxa de mor-
talidade de pacientes 
hospitalizados.

LIMITAÇÕES
Os autores afirmam 

que, apesar das limita-
ções do estudo e de suas 
imprecisões, ele ilustra 
o perigo de, no manejo 
de futuras emergências, 
mudar a recomendação 
de um medicamento 
com base em evidên-
cias fracas. O número 
de mortes estimado, de 

16.990, pode estar tanto 
sub como superestima-
do, mas certamente seria 
muito maior se houvesse 
dados disponíveis para 
mais países, ponderam.

"Esse estudo ilustra as 
limitações de extrapolar 
tratamentos de condi-
ções crônicas para con-
dições agudas sem dados 
precisos, e a necessidade 
de produzir rapidamente 
evidência de alto nível 
em testes clínicos ran-
domizados para doenças 

emergentes", diz o arti-
go. 

Originalmente, a hi-
droxicloroquina é indica-
da para o tratamento de 
doenças como malária, lú-
pus e artrite, mas, durante 
a pandemia de covid-19, 
seu uso foi defendido 
por autoridades políticas, 
como ex-presidente Jair 
Bolsonaro, mesmo depois 
de evidências científicas 
mostrarem ineficácia e 
riscos.

Já nos primeiros me-

ses da pandemia, a Orga-
nização Mundial da Saú-
de suspendeu os testes 
para tratamento da co-
vid-19 com a hidroxiclo-
roquina, para preservar a 
segurança dos pacientes 
e por reconhecer sua ine-
ficácia.

O estudo publicado 
neste ano pelos pesqui-
sadores franceses e ca-
nadenses reforça que o 
uso prolongado do me-
dicamento aumenta o 
risco de problemas car-

diovasculares. Os pes-
quisadores ainda citam 
um estudo de colegas 
brasileiros que relaciona 
a hidroxicloroquina a 
efeitos colaterais no co-
ração e no fígado. 

HANSENÍASE
Entre janeiro e no-

vembro de 2023, o Bra-
sil diagnosticou ao me-
nos 19.219 novos casos 
de hanseníase. Mesmo 
que preliminar, o resul-
tado já é 5% superior 

ao total de notificações 
registradas no mesmo 
período de 2022.

Segundo as infor-
mações do Painel de 
Monitoramento de Indi-
cadores da Hanseníase, 
do Ministério da Saú-
de, o estado de Mato 
Grosso segue liderando 
o ranking das unidades 
federativas com maio-
res taxas de detecção da 
doença. (Reportagem/
foto: Ag. Brasil, com re-
visão). 
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ESTUDO ESTIMA 17 MIL MORTES POR 
TRATAMENTO DE COVID-19 COM CLOROQUINA


